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0 Diario de 10 contem varios decretos 
concedendo mercês honorificas aos individuos 
que prestaram relevantes serviços durante a ul- 
tima epidemia na ilha da Madeira, a diversos 


olficises do exercito e alguns estrangeiros. 
E uma portaria dissolvendo a commissão 


gerente do deposito de cereses no Portu. 
DO 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão em 9 de Fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SXA. JOSQUIX PHILIPPE DE SOURE. 

A! meia hora depois do meio dia pr u-se 
& chamada e verificou-se estarem presentes 56 snrs. 
deputados. 

Foi lida e approvada a acla, e. a corresponden- 
eia teve o competente destino. n 

“O sur. ArroNsO DE CastRo, continuando o dis- 
“curso começado na sessão passada , repetiu alguns 
argumentos que então apresentára para fundamen- 
tar o additamento que: quer fazer ao projectode res- | 
posta ao discurso da «oroa. Referiu a historiã do | 
descobrimento da ilhu de Timor e todas as cirenms- 
tancias que déram origem ao tratado - com a Hol- 
landa até á uomeação: do snr. Lopes de Lima como 
negociador 

Fez justica 4 memoria deste governador e decla- 
rou que não apresentlava aquelle additamento com 
animo de hostilizar o governo. 

Passando depois a occúpar-se dos importantes 
assumplos do gaveta, disse que a primeira de to- 
Yas as necessidades era dar grande desenvolvimen- 
to sobras publicas, e pateuteando quaes seriam as 
condições com que daria 0 seu apoio ao governo, 
concluiu dizendo , que não queria pelo seu silencio 
auctorisar a vergonha de estar o Lorritorio porluguez 
greupado pela mesquinha somma de oitenta mil flo- 

os, 

O snr, Xavier DA Sitva discorreu sobre a ques- 
tão do padroado, censurando a demora que tem ha- 
vido nas negociações com a corte de Roma, e man- 
dou para a mesa um additamento á resposta ao dis- 
curso da corda. 

* Referindo-se ao que o snr, Forítes dissera na 
«Sessão anterior relativo ao emprestimo com o Banco 
de Portugal, disse que este fizera um grande ser- 
viço ao governo e av [paiz, e que apenas exigira um 
Tucro que mal bastava para pagar o expediente aos 
sous empregados. O sesu additamento foi admittido. 

= O sur. Postes Pemeima DE MELLO começou res 
pondenda & provocação: que lhe fizera o snr. Xavier 
da Silvi para que «leclarasse quando era que o | 
Banco tinha exercido pressão sobre o governo Disse 
que não sabia se a linha havido; mas que na hy- 
pothese convinha evitar que a houvesse, e discorreu 
sobre o modo como o Banco pode exercer aquella 
ressão, sem má vontade. Perguntou depois, se o 

anco existe para fazer serviço a este ou áquelle, 
ou para promover os imleresses dos seus accionistas; | 
e qual era a dislincção entre serviço feito ao paiz 
esserviço feito ao governo, Disse que não Linha de- 
-sejo de fazer opposição ao governo, e declarou so- 
Jemnemente que todas às vezes que os ministros | 
apresentarem medidas werdadeiramente fomentadoras 
lhes dará o seu apoio. 

Referindo-se ás allusdes que lhe fizera o snr. 
Xavier da Silva relativamente á bancarrota, em-, 
prasou-o para que declarasse quando é que elle, 
no parlamento ou mn'outra qualquer parte a consi- 
derára como meio de governo, e pelo que respeita 
ás condições com que negociara o emprestimo de 
Paris, pediu com todo o empenho que ellas fossem 
publicadas 


o silencio do snr, ministro do reino so- 
s perguntas que lhe dirigiu; e estranhou- 
tanto por elle deputado, quanto pela ca- 
“e pelo systema represêntativo, que exige a 
maior publicidade possivel. Attribuiu a hesitação em 
“que o ministro está sobre a administração do tabaco 
a não ter ainda opinião formada sobre o assumpto, 
e quanto á questão do caminho de ferro, disse que 
ainda comprehendia menos o silencio do ministro. 
Notou que o governo já quiz lançar alguma luz 
sobre este objecto, referindo-se ao relatorio que 
precede o orçamento apresentado na camara, onde 
se diz que intenta leval-o a effeito por outros meios, 
o que dá idéa de que será sem gastar dinhei- 
ro; neste caso, disse, dar-lhe-hia tudo o seu apvio. 
Passando a tratar da questão do imposto, dis- 
se que era impossivel proseguir no systema de 
obras publicas, sem que o imposto fosse votado : 
que se a idea era impopular, não lemia arrostar 
com a impopularidade; mas que em todo o caso 
convinha saber se haveria imposto ou não. 
Oceupando-se da questão das economias no or- 
comento, disse que houvera uma opinião, que não 
chegara formar escola, de que com as economias 
se dotaria o ministerio das obras publicas. 
Apontou qual era O meio termo que havia a 
seguir, e. disse que se havia despezas superiluas 
no que não acreditava, era de voto que se suppri- 
missem. 
Alludindo a algomms respostas que o snr. mi- 
nistro do reino dera aw seu discurso ant ro - 


vou que com o contemelo de emprestimo dos G)0 


contos se fizera uma verdadeira antecipação. , 
Discorreu sobre o augmento da divida Nuctuan- 

tê, euja desproporção censurou , bem como o erro 
de retirar os operarios das estradas para reduzir o 
preço dos salarios. e ii 
lendo és observações do ministro sobre 

as pel que lhe fizera relativamente à conces- 
são da jarinha grande, disse que o go- 


vorno obrara com grande precipitação, que nada se 


“PARTE OFFICIAL. |; 


traco do tabaco; pois em quanto para aquella re- 
solvia em 1556 uma questão que só lerminova em 
858: para esle, que ataba em Moio futuro não ti- | 
nha ainda opinido formada. | 

Occupou-se depois d'algumas | asserções da sur 
Carlos Bento, sobre medidas de fazenda, notando-lhe 
que era mais habil orador no ataque do que na defeza 
e que o desfavor que Jlancara sobre o acordo de Lon- 
dres recaia sobre os acludes ministros que o linham 
adoptado. Referindo-se ao credito mobiliário, disse 
que era o maior peccado que o gabinete linha com- 
mettido, e que merecia Loda a altenção dos poderes 
publicos. Fez varias considerações sobre as lenden- 
cias destes estabelecimentos de credito e sobre as 
garantias que devem acompanhar, notou a falta de 
publicidade destas garantias por parte do governo -e 
citou a lei segundo a qual estas sociedades não po- 
dem funecionar Sem auctorisação do poder legislativo. 

Tendo dado a hora pediu para lhe ficar a pa- 
lavra reservada. 

O snr. presiDENTE dando pará ordem do dia da 
sessão seguinte a continuação da de hoje, levantou 
as 


| 

essão +“ 

Eram 4 horas da farde. 
———m— | 


PORTO 43 DE FEYERERO, 


ELEIÇÃO. 


Hose procede-se na Associação Commercial 
á eleição da Direeção que tem de gerir noan- 
no corrente, e é de crêr que os sulfragios dos | 
associados acertem. como sempre na escolha de 
individuos, que desempenhem com zelo e digni- 
dade funeções à que se liga a vigilancia pelos 
primeiros interesses da Praça. 

O snr. Barão de Massarellos pela carta com 
que hontem nos honrara, resigna a presiden- 
cia a que pela decima vez os associados queriam 
elevar s. exc.º, que tão credor se torna das 
simpalbins e respeito que lhe vota o corpo 
commercial. De mais s. exc.? indica para subs- 
tituil-o o"snr. Francisco de Oliveira Chamiço. | 

O illustro signatario entende que a eleição 
do snr. Chamiço importaria o reparar a grave 
injustiça que a cidade fizera a esto cavalheiro 
não o reelegendo para a Camara dos Deputa- 
dus, onde oceupara tão conspicua posição na le- 
gislatura passada. 

Luuvamos o procedimento do snr. Barão 
de Massarelos, e sabendo que s. exc.º não é 
daquelles que escrevam ou digam o que não 
sintam, desejamos que a sua indicação seja ac- 
ceite, porque em verdade a Praça por honra 
sua deve mostrar ao sur. Chamiço a desagra- 
davel impressão que recebera vendo que os ele- 
mentos que dirigiram a eleição de Deputados 
neste districto, deixaram de considerar o nobre 
comimerciante que na camara passada com tan- 
ta dignidade e independencia se houvera. 

Mas seo snr. Chamiço por qualquer even- 
tualidade explicavel não conseguir a votação 
para a Presidencia, .nem por isso este aconte- 
cimento significaria que a Praça desconhece as 
excellentes qualidades do seu illustre membro, 
pois que nos consta que. já principia a traba- 
lhar-sa para leval-o ao Parlamento na proxima 
eleição a que tem de proceder se em breve para | 
preencher as vacaturas pelos dous circulos da 
cidade. 

Presidente ou não da Associa Commer- | 
cial Portuense, o snr. Chamiço se liver de hir 
á Camara dos Deputados, ha-de nella apresen- 
tar a continuação dos seus bons serviços a 
favor da sua classe, e dos interesses geraes da 
nação como já tão distinclamente o fizera 
Comtudo a posição de Presidente senão daria 
maior estimulo ao eleito, porque delle não ca- 
rece, significaria uma digna recompensa ao ze- 
loso deputado. 

E' tambem esperada a reeleição justa, e 
para assim dizer necessaria, do snr. José Mar- 
lins de Azevedo, a lim de que continue a pres- 
tar os seus relevantes serviços na obra da Bolsa. 
O zelo deste illnstre director é tão saliente que 
não ha quem duvide de vêr o seu nome figu- 
rar mais uma vez na votação. ) 

O snr. Azevedo fóra escolhido para a com- 
missão das obras mesmo antes de ser director 
e só na posição de associado. A eleição de 
director era-lho indubitavelmente devida e ella 
so realisara desde logo na primeira eleição São 
tão conhecidos os'serviços do snr. Azevedo na 
sua comissão, reune s. s.* taes qualidades, 
raras vezes conjunctas em um só individuo, 
que em quanto s. s.” quizer, e a obra durar 
acreditamos que não será dispensado dos seus | 
bons, tão interessantes e proveitosos oficios. 

Confismos que os eleitores não esquecerão 
alguns caracteres da Praça que a convenicncia 
indica sejam levados á Direcção do anno cor- | 
rente, que terá de occupar-se de assumptos de 
reconhecida gravidade, para os quaes uma ener- 
gica resolação 6 a primeira necessidade. 

E” preciso levar ao Parlamento a voz do 


| de, 
| chegou, motivo porque boje não damos 


[hontem parte 
| Lisboa, que em seguida damos, 


conformava com a sua reserva a proposito do con- 


commercio do Porto pelo reforma dos Regula- 


mentos sanitarios E" necessario apressar a con- 
sulta sobre a reforma da Pauta e expediente 
«as Alfaudegas. E” força que 'se mastro: que o 
commercio do Porto tem vida, inteligencia o 
coragem para pugnar pelas medidas que por um 
lado promovam q desenvolvimento e prosperi- 
dade da sua elasse, e por outro a ponham a 
coberto de vexames que já se não compadecem 
com a eivilisação da actualidade. 

Darenios ámanhã o resultado da eleição, 
que não duvidamos tenha de corresponder á 
dignidade do corpo Mercantil Portuense, 


—D— eme 


Uma parte telegraphica, annunciou que 
o correio do Sul chegaria hoje mais lar- 
k' mais de meio dia e ainda não 


nolicias da capital. 
Por falta de espaço não publicamos 
da correspondencia" de 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


O governo de Buenos Ayres nomeou seu 
consul em Lisboa o sar, Alexandre Magno de 
Castilho. Já lhe foi concedido o regio «exe- 
quatur». 

Torna a fallor se em transferencias de go- 
vernadores civis. Diz-se que o snr. Villns-Boas 
será transferido de Beja para Castello Branco, 
o o snr. Aragão deste para aquelle districto. 


| Quanto aos governadores civis de Vianna e 


Aveiro parece que continua a ser negocio ad- 
diado, e que addiada está tambem a nomeação 
de novo chefs para o districto de Braga. 

OA. J lffs Guimarões, secretario da 
bibliolheca nacivnal de Lisboa, foi nomeado 
por El-Rei D. Fernando mestre do escripta dos 
snrs. Infantes e Infantas. Sua Magestade não 
podia fazer melhor escolha, porque o snr. Colffs 
Guimarães á- sua proficiencia na arte da escri- 
pla, reune as mais distinctas qualidades e to- 
dos os dotes d'um perfeito cavalheiro. 

Acaba de chegar aqui, vindo de Gibraltar 
o snr. D. Sixto Camara, jornalista: hespanhol, 
e que foi membro das ultimas côrtes consli- 
tuintes. 

O joven eseulptor Victor Basto acaba de 
ser incumbido pela respectiva commissão da 
feitura da estalua do conde das Autas, a qual 
deve ser erecta sobre o seu tumulo. 

Interessando-nos tudo quanto diz respeito 
ao desenvolvimento material do paiz e princi- 
palmente á provincia do Minho, vimos com 
muita satisfação a noticia, que dá a «Aurora 
do Lima» de estarem approvados pelo gover- 
no os estatutos da Companhia Viannense, que 
se propõe construir a estrada daquella cidade 
a Caminha. 

O jornal de Vianna faz bom merecidos 
elogios ao snr. Honorato Ferreira, que real- 
mente é digno delles pela sollicitude com que 
tem tractado os negocios relativos áquella com- 
panhia. 

Outro representante do mesmo. districto 
nas córtes lambem se torna credor dos maiores 
elogios pelo empenho que tem mostrado a res- 
peito de objectos não menos interessantes para 
Vianna e para todo o Alto-Minho. 

Este representante é o snr. José Teixeira 
de Queiroz, deputado pelo circulo dos. Arcos 
de Val de Vez, o qual na sessão de 28 de Ja- 
neiro pediu para ser anscriplo para quando es- 
tivesse presente o snr ministro das obras pa- 
blicas, afim de perguntar a s. excº os moli- 
vos porque não tem começado as obras da bar- 
ra de Vianna, e porque não tem tido anda- 
mento os trabalhos da estrada de Vianna e Ca- 
minha. 

Fazendo nós menção deste facto em a nos- 
sa carta de 29 “accrescentamos, porque é ver- 
dade, que o snr. deputado Teixeira de Quei- 
roz, além desta linha já feito outras diligen- 
cias em beneficio da sua localidade, e empre- 
gava da sua parte todos vs exforços para le- 
var O governo a tomar deliberações cíficazes 
a respeito daquellas obras. 

Desejamos ardentemente vêr melhorada a 
barra de Vianna, e por isso muito folgaremos, 
como é de esperar, que a «Aurora do Lima», 
auxilie todas as «iligencias que neste sentido se 
façam, porque os esclarecimentos e exigencias 
do jornal da localidade valem de muito em 
nes assumptos, especialmente quando está aber- 
to o parlamento. 

No boletim uflicial dos preços correntes dos 


Companhia Portuense de illumina- 


ção a gaz, coa 488a 5 
Companhiaportuense de bencticia- ' e 
ciaofa oo MM ecrrcrroro 38000 
Companhia” seguros Segurança do 800 
Porto... Lg naçã - 1508 a 1 
Companhia Seguros Garantia. 1505 a cos 
Companhia Equidade... .... 408 a 50$ 


Cambio sobre o Porto 8 d vy meio por 
cento de desconto. , 

O mercado de fandos apresentou hontem 
um aspecto animador. Subiram as acções do 
banco de Portugal e fizeram-se algnmas trans- 
acções nos 3 p. e. coma elevação de um quar- 


to, como se verá da colação que enviamos. 


| 


— Falecimento. Hontem fallecew o an- 
tigo negociante desta cidade o snr. Custodio 


| José da Silva Braga, pai do nosso amigo o 


snr. Manoel do Nascimento da Silva Braga, 
proprietario desta cidade e morador na rua dos 
Mercadores. 

Os responsos de sepultura devem ter logar 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco. Não ha convite mas espera-se 
que os amigos do snr. Nascimento concorram 
a este religioso acto. 


| 


NOTICIAS DIVERS 


— Arribadas. O snr. Felgueira encarra- 
gado do consulado portuguez em Vigo pa 
pou em 9 do corrente á Associação Conmer- 
cial terem entrado arribadas naquello porto as 
seguintes embarcações portnguezas : 

— Patacho Confiança ,procedento de Cork 
para Vianna, com carga de milho 

— Miate S. Jorge, de Caminha para Lis- 
boa, com milho. 

— Minte Novo Adrianno de Portimão para 
Caminha, com pedra de cal. 

— Rasca Patusca, de Lisboa para o Pur- 
to, com sardinha E 

No mesmo officio diz que o vice-consul 
portuguez em Pontevedra lhe participara haver 
alli arribado no dia 8 do corrente o hiato 
Triumpho, procedente do Porto. 

— Mais. No dia 24 de Janeiro entro 
arribada na ilha da Madeira a barca portuguo- 
za «Oliveira», procedente do Pará para Lisboa. 
Vinha com agua aberta e avaria na mastrea- 
ção. 

—— Barca Hydra. 


A barca «ligdra» pro- 
cedento do Rio Grando do Sul con destino 
a esta cidade entrou em Vigo no dia FL do 
corrente, arribada, com 73 dias de viagem. 

— Naufragios. No dia 3 de Janeiro 
nanfragoa na praia da Magdalena da ilha da 
Madeira o brigue «Triumpho», procedente do 
Pará para Lisbua. Salvou-so a tripulação e 
parte da carga. 

Tambem dizem de Lisboa que naafragara 
ultimamente em Gibraltar “o patacho «Africa- 
no» pertencente ao snr. Antonio Jusé de Sou- 
za Monteiro commercianto de Lisboa. 

— Sinistro moritimo. O mavio «Levia- 
than», e. Fleteh que liavia sabido de Nova- 
York para o Porto com um carregamento do 
farinha e outros generos, arribon ás Bermudes 
com grave avaria, em consequencia de so ter 
declarado fogo a bordono dia 26 de Dezem- 
bro, Um terço da carga, que se achava ava- 
riado, foi vendido nas Bermudas, e o resto se- 
ria expedido para esta cidade por outro navio. 

— Passageiros. O vapor «Duque do-Por- 
to» sahiu hontem para Lisboa ás-Ahoras a 
meia da tarde conduzimlo 24 - passageiros e en- 
tre elles o snr. deputado Bento de Castro 
Abreu Magalhães. 

— Telegrapho eletrico entre Portugal 0 o 
Brazil. No «Avon» veio o sar. Gallai, que 
tinha ido propor ao governo brazileiro o esta- 
belecimento do telegrapho electrico entre, 
tugal e aquelle impe: A idea foi benr 
lhida no Rio de Janeiro, mas o governo im- 
perial, poz o negocio dependente das cortes. O 
barão de Mauá licou encarregado de roprasen- 
tar o snr. Gattai neste negocio, da mais aba um- 
portancia para os dois paizes, . RT 

— Estrada de Vilia do Conde. Consta - 
nos que os habitantes du Villa do Condee suas 
visinlianças tencionam, promover um abaixo as- 
signados para pedir ao snr. «ministro das obras 
publicas, que queira appresentar á approvação 


fandos publicos vem coltadas as acções do — 
Banco Mercantil Portuense — de 105$ a 110$ 
reis. 


das cortes o projecto de empresa para se fazer 
a estrado do Porto áquella importante villa, “e 
á Povoa, por Mathozinhos, ctc. 


Os trabalhos Jpetavam promplos 
as ultimas cortes se encerraram, 

e Coieissão dos” cereaes. A commissão 
encarregada! de gerir o emprestimo destinado 
á compfa. de cereaes, para se formar um de- 
posito ná cidade do Portô, apresentou o seu 
relatorio. Por elle se vê que a compra total 
da commissão montou a 34,129 alqueires de 
“milho, 14,172 e meio de centeio , 5,854 e meio 
de trigo, 3,008 arrobas de farinha. A commis- 
são cedeu á camara municipal do Porto 60,778 
alqneires de milho, 10,786 de centeio, 2,857 
de trigo, e 3,008 arrobas de farinha. Vendeu 
nos mercados publicos e a: diferentes camaras 
-243,484 alqueires de milho, 3,386 de centeio, 
2955 de trigo; e mandou expôr á venda 4,875 
alqueires de milho em Áveiro, e 8105 em Vian- 
na do Castello. Na viagem perderam 15,158 
alqueires de milho, mas como estavam segu- 
ros a comissão foi indemnisada. Depois das 
suas operações, ficou a commissão: devendo um 
saldo de 9:8818079 réis, que foram deposita- 
“dos. no Banco commercial do Porto Resultou 
4 fazenda um prejuiso de 2:7278146 réis, a be- 
nefício do qual ha 6598495 réis em dividas das 
quaes a commissão diz que conviria rélaxal-as 
ao poder jndicial. 

== Nomeação. O governo de Buenos Ay- 
res, nomeou consul daquelle Estado , em Lis- 
boa, o snt. dr. Alexandre Maguo de Castilho, 
ao qual fui já concedido o regio exequatur 

— Pautas russas. A modificação das pan- 
tas russãs no sentido da nisior liberdade com- 
mercial , é já cousa resolvida O governo exi- 
gio às alfandegas estatisticas da importação para 
tomar conhecimento das necessidades do com- 
méreio. é 

Os artigos izentos até aqui de direitos de en- 
trada, continuâm com à inesma-izenção, e são 
entre óulros; os instrumentos aslronomicos, 
as objectos de platina sem bronze, as vigas, 
as obras dê marcenaria , madeiras de construc- 
ção, machinas, quadros, aves doniesticas, e 
us batatas. 

As mercadorias a que se vão reduzir sã 
os panos, quinquilherias, él, seda, algodão 
em fio, e ferro. e a 

Os industrines a quem a reforma prejndi- 
ca, com especialidade os fabricantes de ferro 
tomeçaram a fazer-lhe opposição, de -que era 
orgão a «Gazetlá da Academias 

— Theatro de S. João Teve hbontem lu- 
gar, pelã companhia nacional, a primeira re- 
presentação do novo drama original, do sur, 
Camillo Castello Branco — Espinhos e Flores — 
Sobre o merecimento littersrto do drama, de 
que em ontra oecasião e vulro logar fallaremos, 
É suúlficiente à abonação do nome do autor. 

O mimo da dicção, o bem dezenhado dos 
caracteres, a naturalidade das seenas, 6 interes- 
se na acção; constituem o verdadeiro e subido 
valor deste drama; — a representação senão 
deu bem todas as bellézes della, também as 
não-mentim. O silenbio religioso com que o 
publico-assistiu á representação, a commoção 
aque não podia) escápar-se nas seenas pateli- 
cas: o pezar que no lim mostrara porque fos- 
se lão curto drama são o verdadeiro e insus-= 
peito elogio dele. 

Houve bastante: concurrencia e o publicc 
deu de si testemunho honrózo, não mesgui- 
nhando applausos. 

O drama repete-se no domingo, em be- 
neficio do snr. Rodrigo José «d'Oliveira Gui- 
marães, uma das vitlimas, [pela perila de par- 
te do seu baver], do fatal incendio da rua das 
Flores, 

— Escriptos deVerger. Diz-se que Ver= 
ger estrevera, no pouco tempo da sua prisão 
o que mal poderia escrever se em mezes. Ps- 
eteveu O seu testamento que forma um volumê 
em 8.º, e que é a sua confissão religiosa é 
moral. Escreveu cartas para o Papa, para o 
Imperador, para o bispo de Meaux, para M. 
Rothsehild, para o duque de Malakofl, para o 
padre Coqueral, e para muitas outras pessoas. 
Era incansavel em quanto o deixaram escrever. 

Tinha pspeis que disia se” deviam publicar 
se fosse ao patibulo, e destruir se obliveste 
perdão. 

— Boa lembrança. O governo inglez 
mandou organisar- ultimamente em Chatam , 
sussões de leitura para as Leopas do marinha , 
durante o inverno. As leituras são feitas por 
turno ara pelos: ofliciass, ora por homens ha- 
bilitados sobre historia, e sobre objectos de ins- 
trucção maritima. 

Deste modo se familiarizam os marinheiros ni- 
glezes com os factos, e com os homens da his- 
toria de Inglaterra, quo possam inspirar-lne 
sentimentos de honra e patriotismo, é aq mes- 
mo tempo Se instruem sobre as cousas da sua 
prolissão. 

— Locomoções em Paris. Ha em Paris 
actúslmente 50:000 carruagens de todas ases- 
pectes , entrando neste numero 400 omnibus, 
que transportam diariamente, termo medio, 
umas 60:000 pessoas. 

—— () gram cofé- de Paris Este magni- 
fico edificio. com extensas galerias cobertas de 
espelhus descommunses, salões de. é sempre 
tão concorrido, que o barulho, semelha-se ao 

um grande mercado. Tem 24 mezas de bi- 
lhar em um só salão que está no centro do 
edificio. 

Os espelhos que ha neste salão e nos im- 
medintos onde se toma café e outras bebidas 
tem 30 pés de altura cada um. ' 
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PORTO. 


os armas de todas as nações do mundos Ari- 
quesa das Ro eis é deshumbran- 
te. Ha um relógio monstro dentro de uia dedonda 
de christal que marca a rotação da ferrá rê- 
presentada em um glolio separado, à lia de. 
O mecbanismo é em um esqueleto, e ve-se 
funecionar. E'o unico relogio conhecido com 
tal machinismo. 

A iluminação é de 2:400 luzes de gaz, 

— Sebastopol. A reconstrucção de Se- 
bastopol corre cum grande rapidez. 

Tem já 300 edificios uns renovados outros 
reedificados , e mais de 200 casas novas. 

— Recompensa ao merito. A rainha da 
Prussin deu uma medalha do ouro com a sua 
efigie ao compositor Herman Kuster , que lhe 
dedicou uma: oratoria intitulada =A palavra 
da Senhor. 

— Medecina Naspail. E" tal o consumo 
que tem tido us manuaes de medicina Raspail, 
que em Paris esgotaram-se todas as edições. 
Principiavaa publicar-se em 29 de Janeiro a edi- 
ção deste anno. 

Guarnição de Paris. Consta actual- 
mente de 150:000 homens, de todas as ar- 
mas. 


EXTERIOR. 


PAQUETE. 


A mensagem eim resposta ao dischrso da 
coroa foi adoptada nas duas camaras do par- 
lamento. a | 

Dizendo Mr. Disraelli na camara dos Com- 
muns, que no anno findo a França (inha ga- 
rantido à Austria as suas possessões italianas ; 
[lord Palmestron negou: isto formalmente, e dis- 
se que a França só fizera à solemne promessa 
de não invadir a italia austriaca. 

Na camara dos Lords declarou lord Cla- 
rendon que Sir Johan Bowring recebera ordem 
de obter por todos os meios au seu alcance, 
que os inglezes sejam admitidos em Canton 
com as condieções dos antigos tractadas, 

O «Morning-Post» justificando as felicita- 
sões contidus no discurso da corda, pelu pros- 
poridade interior da Inglaterra, diz que as ex- 
portações, atgmentaram en 1856, relativamen- 
te ao anno anterior do 8 milhões de libras a 
110 milhões. ” 

Confirna-se a nolicia da circular russa, 
sobre a questão anglo-persa, em que a Russia 
admitindo a avacuação de Herat, ultimamente 
oceupada prlos porsas, pede que o astatn- 
quov da Prussia, é Azia Central seja mantido 

O gran-duque Constantino chegou a Berlin 
no dia 3, regressando d'alli a Hanover para 
lira Pariz e Nice, contando estar de volta 
em Ianover em Junho. 

O governo de Bade pede á Prussia 30:000 
Morins, para: despezas militares que se tórnaram 
necessarias, pelo conflicio de Newchatel. 

O rei ds Baviera projectava hir a Alhe- 
nas pagar a visila ho rei Ollon, mas an- 
tós do um mez estaria de volta aus seus es- 
tadus. 

As notícias d'Italia dizem que o rei do 
Napoles tenciona, depois de mandar fos presos 
para Buenos Ayres, ganhar o favor da França 
e Inglaterra concedendo largas reforaras. 

O rei da Sardenha sabiu de Nice a 28 
para Genova, foi despulido com grandes acla- 
muções populares, e acompanhado a grande dis- 
tância pelos mancebos da cidade, com tochas. 

Parece que o duque do Montebello, é “o 
provavel suecessor do conde de Murny comu 
embaixador da França em S. Potersburgo. 
Uma carta de Napoles diz que o rei par- 
tira precipitadamente para Caserta, cercando-se 
de todas as medidas imaginaveis de precaução. 
Tem uma guarda especial de 5 capilnes que 
vigiam de noite e dia pela sua segurança pessoa 
Outra guarda de polícia de 84 antigos e esco- 
lhidos soldados, faz o serviço no interior do 
palacio. Um outro destacamento de infanta- 
ria das guardas do corpu, faz a guarda. 

Na praça visinha do palacio estacionam 
noite e dia fortes destacamentos de eavallaria, 
em espadas desembainhadas , e pistolas carre- 
gadas. e 

Aos proprietarios das casas em frente do 
palacio é prohibido abrirem 'as janellas.  To- 
do o individuo que chega a Caserta é acom- 
panhado “pór bm soldado em quanto ali se de- 
mora, ' 

As pessoas que chegam pelo caminho de 
ferro não podem seguir em linha rêcia da es- 
tação d praça do palácio, é são obrigadas a to- 
mar um caminho desviado que as faz passar 
em frente do quartel. Antes da chegada do rei 
20 pessoas de Caserta foram iutimadas paro 
subir da cidade immediatamente. 

Consolidados inglezes 93 a 93 e 1 oitavo 
a dinheiro — 93 e 3 oitavosa 93 emeio, a pa- 


gar em Sile Março. Portuguezes 3 por centa 
43 e 7 oitavos. 


HESPANHA. 


O general Espartero duque da Victoria, 
deu a sua demissão de Senador do Reino, como 
confirmação do propozito que manifestara-á rai- 
nha, na sua despudida, de retirar-se ávida 
privado. 


Consomem-se 1000-Jitros de aguardente por 


———— me 


a. Na cornija do Salão dos Lilhares veem-sé 


BRASIL, 


Os jornaes que recebemos do Rio de Ja- 
neiró alcançam: até 14 de Janeiro, é delles fi- 
zeiios os seguirtes extractos : 

O governo imperial pareco que se não con- 
siderava em todas as condieções de permanen- 
cia. Quasi toda a imprensa da capital se Jhe 
linha declarado em opposição, e os partidos mo- 
viam-lhe decidida guerra. Esta circumstancia 
e as eleições terem dado em resultado uma ca- 
mara composta de elementos heterugenios, que 
dificilmente se combinarão, linha o ministerio 
n'uma situação precaria e embaraçosa. Dizia- 
se mesmo quo NE tinha pedido a sua demis- 
são, mas que lhe não foi acceita, por se jul- 
gar inconveniente uma mudança de governo 
antes da abertura do parlamento. 

O banco do Brazil annunciou um dividen- 
do de 5:400 reis por acção relativo ao ultimo 
semestre, ficando para liquidar no semestre se- 
guinte 539 contos de reis. Dividendo do Ban- 


co Rural foi de 243700 reis poracção de reis, 


4003000. ; 

As dificuldades que na praça linha causa- 
do a escasssez de numerario, que mais se fez 
sentir no fim do anno, iam desapparecendo , 
concorrendo muito para isto o ter sido o Avon 
portador de 169,000 libras, que entraram no 
banco do Brazil e noutros estabelecimentos. Da- 
quella somma foram enviadas de Lisboa 4,000 
libras, e as outras 165,000 pela «Union-bank» 
de Londres. 

O Banco do Brazil reduziu o juro de 9 a 
8 por cento ao unno, e o mesmo fez o Banco 
Rural. 

À companhia do caminho de ferro de Pe- 
dro 2.º deu aós'seus accionistas um dividendo 
de 3,210 reis, que corresponde ao juro de 7 
por cento ao anno. 

Foi confirmada pelo governo a instituição 
das companhias —*Architectonica — o — Doze 
d'Agosto. — O capital desta é do 6,000 contos 
em 3):000 acções de 2008000 reis cada uma, 
e propõe-se construir edilícios publicos, estra- 
das, pontes, canaes, calçadas, e predios proprios 
para as classes menos abastadas. 

Sua Magestade o Imperador passou no dia 
10 revista á corveta «Imperial Marinheiro» on- 
de se dignou acceitar um explendido «lunch», 
que lhe ofereceu o comandante. A corveta 
devia deixar as aguas do Rio de Janeiro no 
dia 14, fazendo proa para o Tejo. Daqui se- 
guirá em viagem de instrucção a Cadix, Gibral- 
tar, Toulon, Napoles, Genuva, Argel, Plymouth 
e Cherbourg. A guarnição da «Imperial Mari- 
nheiro», compreendida a oficialidade, é de 175 
pessoas. 

O vapor sardo «Torino» tinha encalhado 
no dia 25 de Dezembro nos baixos ao norte 
de Cabo Frio. Os passageiros saltaram para 
terra, foi alojada parte da carga, conseguindo 
o vapor desencalhar e entrar sem mais sinis- 
tro no Rio de Janeiro no dia 27. 

Durante o anno de 1856 a receita do con- 
sulado da corte foi de 2.643:1973782 reis, a 
da recebedoria municipal de 3.843:1933351 crs. 
e a da meza provincial de 1.598.6673480 
reis. k 


No dia 4 abriu-se o lheatro de S Pedro, 
reconstruido pela segunda vez. As obras cus- 
taram 130:0003000 reis. No dia da inaugura- 
ção representou-se o drama «Affonso Prieto 
ou o Rei e o Artista». 

No dia 12 de Janeiro reuniram-se na sala 
da praça do commercio 173 accionistas da Coin- 
panhia Luzo-Brazileira. Confirmaram as deci- 
z00s tomadas nas reuniões anteriores, deram 
um voto de approvação plena ao procedimento 
da commissão permanente, e procedendo-se à 
eleição da meza da assemblea geral e seus sup- 
plentes. Ficou assim composta : pesidento Dr, 
Victorio da Costa, 1.º secretario B. Ribeiro de 
Carvalho, 2º João José dos Reis — supplentes 
do presidente B. R. de Carvalho, do 1.º seere- 
tario J. B. de Mello e Faro, e do 2.º J. lHen- 
rique Ulrich. é 

Cartas que acabamos de ver, escriptas do 
Rio de Janeiro na ultima data, dão nolicias 
anuito desanimadoras e não mostram confiança 
alguma na rehabilitação da Companhia. Os ac- 
cionistas velhos e novos patenliavam pouca von- 
tade de entrar com as suas prestações , pois 
devendo as entradas ter, no dia 12 chegado á 
importancia de 100 contos, apenas -bavia no 
banco Mauá, escolhido para deposito, uns trin- 
ta contos. 

Crê-se que por ver que as coisas corriam 
assim, lui que a mesa novamente eleita fez lo 
go a seguinte declaração, que foi publicada no 
«Jornal do Commercio» do dia 13: 

« Em presença da discussão que teve lo- 
gar na assemblea geral hoje reunida, e dus 
sentimentos manifestados por graúde maioria 
“dos snrs. accionistas, concordes em sustentar a 
existencia d'uma companhia de tão reconhecida 
utilidade para dous paizes irmãos, e pela qual 
muito dedicalamente se tem trabalhado nesta 
corte, os membros da mesa hoje eleita decla- 
ram que aceeitaram os não menos espinhosos 
do que honrosos cargos para que obtiveram suf- 


elragios, uma vez que, como esperam, se verili- 


quem as seguintes condições, que consileram 
como essenciaes para a continuação da compa- 
nhia. ” 

« 1.º Que se espace, como espaçado fica 
por mais oito dias, a contar de 13 do corren- 
te, o praso para o recebimento das prestações 


corresponderites ás acções 
| dando assim praso n 
« 2.º Que se naqui 


cofre quantia gue possa 
“das urgencias da companh 
ro menor prazo possivel uma | 
assemblea geral para se tomarem as medidas con- 
ceornentes á reorganisação da companhia e pos- 
terior marcha de seus negocios 

«3.º Que, se pelo contrario, expirado o 
prazo indicailo, senão achar reunida a somma 
precisa, o presidente da mesa, deaecordo com 
seus ex-collegas da cominissão permanente re- 
solverão o que for conveniente pára que as 
quantias em deposito sejam entregues a Seus 
donos, visto como fica manifesto que os sars. 
accionistas, deixando de concorrer com suas 
prestações, prefetém im REA figuidação da 
companhia. Rio de Jan: + 12 de Janeiro de 
1857. — Dr. A. M. Vietorio da Costa — B. R. 
de Carvalho — João Jusó dos Reis. » | 

E" realmente para lamentar que sê arrui- 
ne uma empresa que tantos interesses podia 
dar, e que tanto podia eoticorrer para a pros- 
peridado commercial dos dois paizes. 


O mineiro Ebenerer Evans, que acompanhou 
a commissão de engenheiros, que de Porto Ale- 
gro sabiu ultimamente por ordem do presidente 
da provincia para explocar.a estrade que corre 
pela costa até á cidade da Laguna, reconheceu 
que nas margens do rio Tubarão, no logar de- 
nominado — Passa=dois — ba minas do carvão 
da melhor qualidade. 

No dia 7 tinha tomado posse a nova câma- 
ra municipal do Rio de Janeiro, que é compos- 
ta dos sars. — Dr. João «POliveira Fausto, Je- 
ronymo José de Mesquita, Dr. Roberto Jorge 
Haddock Lobo, Dr, Alexandre Jomquim de Se- 
queira, Dr. José Mariano da Costa Velho, De. 
Antonio Jusé Gonçalves Fontes, Francisco José 
Gonçalves da Silva, José Lopes Pereira Bahia, 
e Antonio José Domingues Ferreira Janivr. 

Tinha-se começado à publicar mais um jor- 
nal intitulado a «Gazeta de Nilheroby». 


Foram nomeados socios bonorarios e cor- 
respondentes da Sociedado Portugueza 16 de 
| Setembro, do Rio de Janeiro, nesta cidade os 
snrs. conselheiro José Lourenço Pinto, fe Jusé 
Joaquim Pinto de Sá Passos. 

O snr. Francisco qe Salles Torres omem 
tinha sido exonerado do logar de director geral 
das rendas publicas. y 

Segundo o «Jornal do Commercio», nas 
oficinas da casa da moeda focam cunhadas, 
desde 1849 até Dezembro proximo passado 


, 


moedas no valor de 32,658:9783100 ; sendo 
27,628:6603009 em ouro, e HS$L09 em 


prata. A cunhagem foi assim distribuida: em 
1849, 169:0103090, sendo 146:0603099 em ou. 


ro, e 13:9503 em prata; em 185), 1,180:9263, 
sendo 978:710$900 em ouro. e 2022169000 
bp pa 


6,824:188$500 , sendo 
6,1656808009 em ouro, e 653:5033509 em 
prata; em 1852, 4,547:3558509 , sendo — 
3.713:7008000 em ouro, e 833:6558500 em 
ta; em 1853, 5,992:9298500. sendo — 
5,816:5508000 em ouro, e 675:37938500 em 
185%, 2.812:8563500, sendo — 
: 1208090 “em ouro, o 564.7368500 em 
pra 1855, 2.670:984$300 , sendo — 
1,607:320$000 em ouro, e 1,05:36643399 em 
em 1856, 8,469:7278809 , sendo — 
203000 em auro, e 1,017:29783)0 era 


prata. 

! Neste ultimo anno as moedas de ouro cn- 
nhadas foram em numero de 497,039, das 
quaes 261,825 «le 203000, 27,760 de 108000, 


e 27,444 de 58000 As moedas de prata fo- 
ram 932,093, sendo 229.328 de 23909, 426,324 
de 13000, 223,132 de 509 reis, e 103,309 do 
200 reis. 

Mencionamos ante-hantem o que acerca da 
chegada do vapor «D. Pedro 5.º» escrevera o 
«Diario do Rio de Janeiro». Eis aquio que a 
respeito do imesmo navio diz o «Jornal do 
Commercio» : 2 

«O vapor «D. Pedro 5.º» sabia do Porto 
ás 2 horas da tarde do dia 25 de Novembro, 
e no dia 4 do Dezembro ás 10 Boras da ma- 
uhã chegou a S. Vicento, onde se demorou até 
o alia 9 ás 6 horas da tarde. Soguimlo para 
Pernambuco entroa alli no dia 19 ás 8 horas 
da nuite, esdemoron-so alé às 2 horas da lar- 
de do dia 21. Largando para a Bahia ailien- 
tron no dia 23 ás 7 horas da noite. Demorou- 
so até igaal hora do dia 24, e seguindo para o 
fio aqui chegou no dia 29 às À horas da tar- 
de. O trajecto do Porto ao Rio foi feito em 
25 dias, descontando as demoras nos portus «e 
escala. 

« O snr. conselheiro consul geral de Por- 
“tugal fez pessoalmento os necessários exames 
e pesquizas a bordo do vapor «D. Pedra 5.º» 
em orem a saber se o tratamento dos passa- 
geiros durante a viagem, dera lugar a algumas 
queixas, e tambem se tinha conduzido um nu- 
mero superior á sua lotaç Estimamos poder 
dizor que das averigunções a que procedeu o 
snr. conselheiro, se reconheceu que 0 vapor 
«D. Pedro 5.º» era uma das honrosas exco- 
pções sobre ambos os pontos. Todos os pas- 
sageiros se mostraram auto satisfoitos cem “o 
tractamento recebido, e tiveram commodos es- 
paçosos, bem ventilados e assuiados » 

O mesmo jornal resenhando as naticias 
do Portugal de que foi portador o vapor «D, 
Pedro 5.º», transcreve O artigo que publicamos 
no nosso jornal «O Commercio do Portos, açorea 


da ida ; de dos projectos da Sociedade 
polia ti Hg! ; 

No imercado reinava ponca actividade, ex- 
cepto: nos vinhos dlo Mediterraneo e nas fari- 
nhas. Em. acçõess linham-se feito avultadas 
transacções, fleanddo o mercado monetário em 
melhor situação. 


—— md 


ISTA O MIERCADO DO RIO DE JA- 
e O TÃO: 


a Deibr: ÀB ide Janeiro: do 4857. 
=, Tem imado. pouca, actividade em quasi 


todos 


os mercados desde o principio do anno. 
Em vinhos du, Medliterraneu tem asido orem 
aniutação, como lambem em farinha, mantei 
ga e alguns outros generos de esliva. Em café 
pouco tem-se feitor E 

Em acções fimeram transacções avultadas. 
O mercado munetario fica menos apertado. 

À . 
mu. sa 


a a 
IMPORTAÇÃO. 
“AZEITE DE PORTUGAL. — Vendeu-se um 


« 


lote de 655 basis a cerca de 2925; 150 bar- 


is alcançaram 3005 por pipa. 
a Re alho ihglez e 50 do 
portuguez taaderam do, aquelle a 233 e este 

385 or quintal. 

q A ESUNTOS: — 30 barris com 8,000 libras 
venderam-se à 520 rs. por libra. 

“VINHO — De Port-Vendres, vendeu-se uma 
carga da marca coroa a cerca de 3128 por 
pipa; tres cargas Calalão, com 520 pipas, fo- 
mm vendidas a preço que não transpiron. 

“Porto, — Consta-nos da venda de 75 pipas 
muito inferior e por preço que não deve re- 
gular. P 

Lishoa, — Venderam-so apenas 20 pipas de 
qualidade inferior. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE! — As transacções desdo o 1.º do 
mez leem sido muito moderadas, constando de 
27,000 saccas, dass quaes 18,000 para a Eu- 
ropa, 7,000 para cos Estados-Unidos, e 2,000 
para o Cabo da Bioa Esperança. Não ha mn- 
dança nos preços, que estão firmes ds cota- 

ões. . 
ASSUCAR, — Entraram 959 caixas, 501 
irado É ho e 8:208 saccos. Houve su- 
bida nos preços. Venderam-se 330 caixas, 296 
Darricas de Campos, branco de A$409 a 43500 
e mascavado de 35200 a 33600; 84 saccos 
rear branco de-53000 a 53500, 
mascavado de 3$209 a 35400 2,554 saccos de 
Maceió, branco «de 4850) a 48900, mascavado 
de 38000 a 33400, 20 caixas, 1,700 saccos 
da Bahia foram vendidos aos mesmos preços. 

Esxistencio 1120 caixas de Campos, 450 


da Bahia ecos de Pernambuco, ete 
PRETAS 


jeetuaram-se 7 fretamentos 


- ceste mez, q saber: 4 para o Canal, de 45 a 


50 s.; 2 para os: Estalos-Unidos, de 70 a 80 
'es.; e 4 para Valiparaiso, por quantia redonda. 


“ MERCADO MONETÁRIO. 


DESCONTOS. — Regnlam de 9a 11 por 
cento, havendo maior Íscilidade em obter-se di- 
nheira-o oo | 
Cambio — 

»  — Hamburgo: 652, 653, 6 
Descontos : 9 e 10) por cento. 
Abriu-se sobre Londres em 27 do mez 
passado a 28 d. m 90 ds. dinheiro, e a 27 tres 
quartos d. 90 ds. Mais tarde o cambio afrou- 
xou a 27 ciuco oiilavos; porém tornou e ficar 
firme no dia 10, e tem subido hoje até 27 
tres oitavos e 28 d.: negociaram-se quantias 
consideraveis de letras do lo da Prata a este 
ultimo algarismo. Letras directas e indiroctas 
sobre França foram negociadas de 343 a 348. 
Sobre Mamburgo regulou o cambio a 652 reis 

ACÇÕES. — Este mercado esteve muito 
animado desde o principio do mez até hoje. 
As seções do Banco do Brazil e da estrada de 
terro de D. Pedro Il, que tinham cohido em 
Dezenabro do anno passado, liveram uma su- 
Lida neste, sobretudo as do banco, das quacs 
se roalisacam transacções avultadas. De 1023 
premio ex-dividendo, subiram a 4123 tambem 
ex-dividendo a dinheiro, e a 1253 para 30 de 

ão firmes. 

De acq lo bapco rural honve vendas 
rrnportefo Rh 4 premio com dividendo, e 
a 1458 exlividendo. A praso nada se fez que 
mereça menção. Ro 

Fizeram-se tambem algumas vendas em ac- 
cões da estrada de ferro de D. Pedro 4 ao 
par, e com 28000: de desconto, sendo o divi- 
dendo para o comprador a ambos os preços. 

Nas acções das entras companhias nada te- 
mos O notar. 

(Est. do do Commercio do Ito de Janeiro. 
PES LÃ 


Lundres . 27 3 quartos a 99 ds. 


ERR 


BAHIA 17 DE JANEIRO. 
CAMBIOS. — Londres 28 d. Pariz 345 à 


- ESTADO DO MERCADO. 
IMPORTAÇÃO. 


ZE Mp — Fão 
alguns supprimentos de Marsh E 


u 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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SAL. — Honve algumas vendas de 650 a 
700 rs.” á 

VINHO. — O bom de Lisboa, sustenta o 
preço; e alguma coisa que se tem feito tem 
sido a retalho. 

VINAGRE. — Os preços tambem estão fir- 
mes; e as vendas que ha, são poucas e a 
retalho. 


EXPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — As noticias, vindas ultima- 
mente do norte, não só teem feito com que os 
preços: tenham melhorado, mas com que haja 
bastante animação no mercado. O de Coltin- 
guiba vendeu-se a 48200 o byanco, e 38200 o 
maseavalo. O de dentro tem-se realisado a 
48000 e 38200. 

ALGODÃO. — Parece que tem bavido ven- 
das de 63100 e 68300. 

CAFE". — Continua a ser procurado ;. não 
tem chegado nenhum de Caravellas. 

COUROS. — Ha falta e são procurados. 

(J. do €.) 


PERNAMBUCO, 20 DE JANEIRO DE 1857. 


CAMBIOS. — Londres 28 d. a 60 d. v: 
Pariz 340 a 341. nã 


ESTADO DO MERCADO. 


ALGODÃO. —Com a chegada do vapor ham- 
burguez os preços melhoraram vendendo-se uma 
partida de 700 saccas a 78100. 

ASSUCAR. — Os finos não tiveram alteração 
porem os baixos resentiram-so de baixa, regu- 
lando as vendas do .branco qnarta sorte de 48 
reis a 43050, somenos de 34600 a 38700; mas- 
cavado bom de 38050 a 338100: America de 
28950 a 35000. > 

COUROS. — Continuam a ser procurados 
para os seccos salgados tem regulado as vendas 
de 327 a 330. 

FARINHA. — As existencias regulam por 
10:000 barricas; não tem havido entradas: 
amerícana tem regulado de 208000 a 245000, 
ca do Trioste de 26$000 a 285000. 

(Jornal do Commercio.) 


ema 


PARTE MARÍTIMA. - 


— Ficavam carregando no Rio de Janeiro 
para Lisboa a escuna portugueza Ceres, para O 
Porto com escalla por Lisboa a barca Leal, e 
galera Saudade. Para o Porto barca Rapida, 
galera Amisade, e brigue Trez Amigos. Para 
o Rio da Prata o brigue Laia 1. Para Angola 
o brigue Julia, e hiate Activo. Para S. Miguel 
O patacho Alfredo e para o Fayala galera bra- 
zileira Josephina. 

=— O vapor hamburguez Teulonia, entrou 
em Pernambuco a 13 de Jâneiro procedente de 
Lisbua, e sabiu no mesmo dia para a Bahia. 

— Tinham tambem chegado a Pernambu- 
co procedentes de Lisboa, a 20 de Janeiro o 
brigue Constante, e a Il a barca Gratidão. Do 
Porto a 19 a barca N. S. do Bom Successo. 
Do Rio Grande a 12 0 patacho Rival. Do Rio 
de Janeiro a 10 a barca S. Manoel IL, ea 9 
o brigue Confiança. - 

— A 4 de Janeiro havia sabido de Per- 
nambuco para Lisboa-o briguo portuguez Euri- 
co, com 2500 saccas de assucar. 

— Carregavam “em Pernambuco para Lis- 
boa o brigue Laia Il, e patacho Rival. Para o 
Porto as barcas S. Manoel II, Duarte [Ve San- 
ta Craz. Pura Buenos Ayres o brigue Confian- 
ça. E para S. Miguel q brigue Oliveira, e pa- 
lhabote Alfredo. 

— O vapor hambarguez Teutonia, entrou 
na Babiaca 14, e largou para o Rio de Ja- 
neiro. 

— O Franc Comtois entron na Bahia ás 
11 horas da noite de 15 de Janeiro, e devia 
largar para o Rio a 17, 

— Maviam chegado á Bahia procedentes 
de Lisboa a 11 de Janeiro o brigue Bella Fi- 
gueirense, e a 26 o brigue sucen, Louisa. Da 
Terra Nova em 30 de Dezembro a barca por- 
tugueza Carlota & Amelia. 

— Ficavam carregando na Babia para Lis- 
boa a galera Vasco da Gama, e brigue Trez 
lrmãos. E para o Porto a galera Defensora. 

— O palacho «Rapido», linha saido da 
Bahia para Lisboa em 10 de Janeiro, 

— A barca porlugueza «Figueirense», saiu 
da Babia para Lisboa em 4 de Janeiro. 

— O brigue portuguez «Saadado» tambem 
largum em 4 «de Janeiro da Bahia para o Por- 
to, com 121 caixas, 544 saccos, 1 caixão, e 4 
ivixes de assnear, 300 feixes e 200 molhos do 
piassaba, 189 saccos de"callé, 465 de cacau e 
varias miudezas. 

— Haviam chegado ao Rio Grande do 
Sul, procedente de Lisboa, a 29 de Novembro 
o palbabote «Rival», a 3 de Janeiro a escuna 
portugueza «Oliveira». Do Porto a 6 de De- 
zembro a barca portugueza Machado. De Ca- 
bo Verde a 19 0 patacho portuguez Portuense. 

— A 6 de Dezembro saiu para Pernambu- 
co o palacho Rival. 

— A barca portugacza Machado II, temo 
seu carregamento concluido de cuiros do Rio 
Grande, e devia sair «para o canal de Inglater- 
ra brevemente, 


| Julia, c. Gardner, de Lisboa. 


| TORRE VIEGA é MALAGA, farribado). — Lug. 


| Joaquim Pereira. 


— A galera portugueza Lima 2.º, princi- 
piou no Rio Grande a receber carga de couros 
para o Porto. 


(Ext. do J. do Commercio) 


em 


Navios chegados à portos estrangeiros proceden- 
tes de diversos portos do reino. 


A NANTES, — Em 2 de Fevereiro, Ville de 
Lisbonne, c. Aude, de Lisboa. 
A GRAVES . — Em 3 de Fevereiro, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com destino 
em gerros 
para diversos portos do reino. 


DE PILL. — Em 3 de Fevereiro , 
nett, e. Britt, para Lisboa, 
DO HAVYRE. — Em 1 de Fevereiro, Lusi- 
tanie, c. Boisivon, para Lisboa. 
DE NEW-YORK. — Em 19 de Janeiro, Co- 
rillo, e. Pettergall, para Lisboa 
DE LIVERPOOL. — Em 5 de Fevereiro, 
Windermere, c..., pata Lisboa. 
(Ext: do Shipping Gazette de à de Feve- 
reiro.) E 


Ken- 


2 — oem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
“REINO. 
LISBOA 9 DE FEVEREIRO. 


RIO DE JANEIRO. — Yap. ing. Avon, em qua- 
lidade de paquete. 


besp. Volador, sal, vinho e mais generos. 
MARANHÃO. — Pat. Liberdade, caffé e mais 
generos. 


MOGADOR. — Pat. Abrigada, lastro. 

ILHAS DA MADEIRA e PORTO SANTO, (arri- 
bada). — Esc. Palmira, cevada, feijão e cou- 
ros. 

SANIDAS. 

SOUTHAMPTOSN. — Vapor ing. Madrid, em qua- 
lidade de paqueto. 

IDEM. — Vap. ing. Avon, em qualidade de 
paquete 

Nau'a vapor ingleza Sans Pareil. 
Nau a vapor ingleza Princess Royal” 


— —— 
PORTO 12 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

LONDRES, 6 dias. — Vap. ing. Vesta, ce. Kava- 
naugh, fazendas a Jd. Ferreira Pinto Basto. 
SANIDAS. 

GLASGOW. — Vap. ing. Victor Emmanuel, c. 

Henidresen, vinho frueta e gado 
LISBOA. — Yap. Duque do Porto, e. Pinto, pas- 
sugeiros e encommendas. 
IDEM i3. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra 5 brignes, 2 galeotas, 
escunas, 1 lancha hespanhula, e 2 patachos. 


Vento L. (fresco) e o mar um pouco agi- 
tado. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK DE PORTUGAL | 


POR 
L. T. VALDEZ. 


Contem muitas notícias estatísticas e de 
interesse geral, e artigos a respeito dos pesos, | 
medidas e moedas de Portugal e do Brazil ços | 
nomes dos titulares, empregados publicos , ad- | 
vogados, medicos » cirurgiões, parochos, Bego- 
ciantes, ete., das capilaes dos districlos com as 
suas condecorações e datas das nomeações para | 
os empregos. Vende-se no Porto, na rua dos | 
Caldeireiros n.º 18, em Aveiro, na lypographia | 
do Campeão do Vouga, em Braga, na do Bra- 
charense, em Coimbra, na imprensa da Uui- 
versidade, em Vianna, em casa do sur. André 


Preço 800 reis, em melhor papel 1000 reis | 
encadernado 1200 reis. O Almanak de 1855 
que contem muitas noticias estatisticas, vende- 
se por 400 reis, 


TRATADO PRATICO 
DE 


CAMINHOS 
POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 


Um lomo de 200 paginas excelente 
papel e esmerada impressão, quatro es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 

Esta obra contém além d'outras ma- 
therias interessantissimas uma guia de via- 
jante e um systema legal de medidas. 

Vende-se na imprensa deste jornal por 
800 reis. 


EPISTOLA A SUA MAGESTADE A SENHO- 
RA IMPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA. 
por Antonio Feliciano de Castilho, preco. 120 
NOVENA DO MENINO JEZUS, pequena e 
grande e uma só com uma meditação parlicu- 


“| lar para cada dia; concertada pelo prior Juão 


Chrysostomo da Veiga, preço.. 80 

UMA VIAGEM PELA LITTERA A CON- 
TEMPORANEA. offerecida ao snr. Alexandre 
Herculano, por Ernesto Biester, preço.. 200 


O SAPATEIRO D'ESCADA, comedia de cos- 
tumes em um acto intermiada de coplas, por 
Luiz Augusto Palmeirim, preço......... 160 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, aos 
dos Caldeireicos n.º 14 e 15, 


ANNUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Carlos Joaquim d'Azevedo 
Vareta, havido par maior 
para obrigatoriamente exercer 
commercio. 


O Dr. Joaquim José Alvares de Faria, Cavallei- 
ro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, o juiz. presidente. do Tribu- 
nal do Commercio da Primeira Instancia 
nesta Antiga, Muito Nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade do Porto, e seu districto, por 
Sua, Megestade. Fidelissima que Deos Guarde 
eta. Faço saber que no processo d'emanci- 
pação que para obligatoriamente exercer com- 
mercio promovea o menor Carlos Joaquim 
d'Azevedo Vareta proferiu o Tribunal a se- 
guinte À 


SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Commer- 
cio : — tendo em consideração que q reque- 


rente Carlos Joaquim d'Azevedo Varela, filho 
de Bernardino Joaquim d'Azevedo Vareta, am- 
bos desta, cidade , mostra pelos documentos ex- 
hibidos ter mais de vinte e um annos d'edade, 
e que não só está emancipado pelo pae como 
consta do Alvará de Emancipação, mas aucto- 
rizado especialmente para commerciar ; mos- 
trando outro sim a 0. 7 que assignou termo 
perante esle juizo renunciando expressamente 
ao beneficio de restituição quanto aos actos de 
comercio que emprehenda; e bem assim não 
ter apparecido duvida por parte do ministerio 
publico ouvido a fl. 6 v. : — altendendo á le- 
gislação do Cadigo Commercial nos artigos 15.º 
16.º e 17.º: — declara e julga ao mencionado 
Carlos Josquim d'Azevedo Varela, habilitado 
a exercet ubligaluriamente o commercio como 
se fosse maior de vinte e cinco annos e suj 
Juris, sem que possa invocar o beneficio de 
restituição. ou reclamar quanto ás obrigações 
commerciaes que contrahir. — E para ser reco- 
nhecido conio tal na praça se inscreva e pu- 
blique esta sentença nos ternos da lei e do 
estillo. Porto em assentada de 9 de Fevereiro 


de 1857. = Joaquim José Alvares de Faria, 
juiz presidente. (Seguem as assignaluras dos 
jurados.) 


E para quo chegue so conhecimento do 
quem tiver interesse, e em virtude e observan- 
cia do artigo 16.º do Codigo Commercial, fiz 
passar o presente e oulros de egual (heor, o 
qual vae por mim assignado e subscriplo pelo 
escrivão de meu cargo João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, que o é no processo respeclivo, 
e quo os fará affisar e publicar na forma da 
lei, lavrando termo nos autos de assim o haver 
praticado. Dado e passado sob a subseripção 
do mencionado escrivão, e de men signal so- 
mente nesta cidade do Porto e Tribuual do Com 
mercio da Primeira Enslancia, aos 12 de Fo 
vereiro de 1897. E eu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, o subserevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
[213] 


qu quizer comprar vinte cascos de 
pipa avinhados, ou meias pipas, e 
quartos, por preços commodos dirija-se e 
João de Sousa em Villa Nova de Gaia, rua 
das Azenhas. [211] 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 
Ê Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 36, inculca criadas, criudos, 
amas de leite. [212] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 


quartos de garrafa. 214) 
FÉ Reimão n.º 31, uma cadela 
que dá pelo nome de — Linda 
— toda preta, Lendo o peito, pés e mãos 
brancas, de raça iugleza: pequena, com o 
pello crescido, roga-se à pessoa que a 
tenha encontrado entregal-a na rua acima, 
que se dará uma boa gralificação. 
[215] 


Atenção. 
ESAPPARECEU do largo do 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


>urador fiscal provisorio da mas: 
lida de Joaquim Ignacio Xavier; par- 
ficipa a todos os credores do mesmo fal- 
lido que o snr. Juiz commissario, assignou 
o dia 27. do corrente pelas 10 horas da 


manhã, parase reunirem no Tribunal do | 


Commercio afim de se continuar na viri- 
ficação dos creditos e mais deligencias le- 
gacs. [204] 
SUGEITO que deixouno domingo ulti- 
mo no Restaurante do Theatro-Circo 
uma bengala, dirija-se ao proprietario do 
mesmo Restaurante. [209] 


tc A rua do Almada n.º 171 


da-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro, prata e 


joias, assim como sobre tudo mais que se- 
ja garantia segura, excepto roupas e mo- 
veis. 


199 


OBRE alluga-se até ao S. Mi- 
guel uma casa de 2 andares 
com. quintal e muito boa agoa 
de bica; e tambem se vende os trastes, 
rua Bella da Princesa n.º 222, 187 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
Jatas. 167 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sorlidas, 1.545] 


als 


[COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 


CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. | 


Direcção da Com- 
EA panhia- Central 
Peninsular dos Ca- 
é - minhos de Ferro de 
Portugal, previne os accionistas da mesma 
Companhia que, na conformidade dos ar- 
tigos 7.º e 8,º dos Estatutos devem entrar 
nos cofres da Companhia, no escriptorio 
desta a Santa Apollonia, desde as TO ho- 
ras da manhã até às 3 horas da tarde com 
a prestação de 5 9/º (sendo a 11.ºc ultima) 
ou 4500 reis por acção, ale ao dia 31 
de Março proximo. Lisboa em 14 de Ja- 
neiro de 1857, 


Os Directores. 
4. de Paiva Pereira. 
Visconde de Orta. 

Os agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos 
fazem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até o mesmo dia no seu Escriptorio na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos agentes. 
Porto 20 de Janeiro de 1857. [185] 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE 
FLANDRES. 
ENDEM-SE no estaleiro em Villa Nova, e 
tracta-se com José de Souza Monteiro 
e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta- 
leiro com Manoel Costodio. [147] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 

de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
; de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma. loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior quo, 
Na rua NovadosIn- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 
“RIO largo da Feira n.º 42a 
4 45 se diz quem perciza 
fallar com os herdeiros de D. Francisca 


Margarida de Castro, para negocio que lhe 
interessa. [200] 
| redacção se diz quem vende um 


violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


Nº rua de Santo Antonio n.º 
W3- 27, 2.º andar, ha para 

alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis até 49800, e ha 


mascaras de differentes qualidades para 
“vender, 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 


pas; quem o pretender dirija-se ao Jargo | n 


de S. João Novo n.º 12, [1403] 


[102] + 


Casos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[1:528] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 27 do corrente mez da Fe- 
vereiro tem de arrematar-se pe- 
rante o meretissimo juiz de direito 
da comarca d'Alijó, a quinta denominada do 
Carvalhal, sita no logar de Santa Eugenia, pro- 
ximo á Villa de Murça que se compoem «de 
terra lavradia; souto, pinhai, e a malta grande 
tudo avaliado na quantia de 6:5939500 ; a mes- 
ma quinta é toda allodial , e sem encargo al- 
gum: sendo à arrematação procedente da exe- 
cução, que pelo juizo de direito da 2.º vara 
desta comarca, e cartorio do escrivão Salgado, 
promove a Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, contra 
Fsancisco Manoel Malheiro Madeira, é outros, 
do dito logar de Santa Eugenia. 
E" escrivão da arrematação o do juizo de 
direito «da dita comarca d'Alijó, Jeronymo Alves 
Moreira de Bagros. [164] 


iene de um empregado habilitado 
a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
quem se achar nestas circunstancias falle 
na rua do Calyario n.º 47. [90] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
ua rua da Picaria n.º 48. [1:286 


PE e quizer consprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle-na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO capitão 
Antonio Josó Ramalho, 
sabirá para Lisboa, do- 
mingo 15 do corrento ás 4 
horas datarde, Para carga e 
passageiros tracta-se no es- 
criptorio d'Administração rua Nova de S. João 

.º 78 


Porto 11 de Fevereiro de 1857. [202] 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor == PETROPOLIS = commandante 

L. Gode, procedente de Southampton; espera- 
se em Lisboa nao, dia 24 de Fevereiro, donde 
sahirá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Pernambuco... rs. 1178000 81$000 388400 
Bahia......... rs. 1268000 995000 388400 
Rio de Janeiro... rs. 1448000 1175000 388400 
O agenteno Porto G. R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos, [159] 


O vapor = TEUTONIA = commandante 
Malchbim, procedente dos portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa- 
ra seguir para Soulhampton e Hamburgo 

Agente no Porto, G. R. Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [160] 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCHAN- 
TE — a sahir no. domingo 
15 de Fevereiro. 

Para carga e passageiros lra- 
ela-se com os consignalarios 


Para Lisboa. 


D. Math..º Feuerbeerd Junior & C.º 
[108] 
O brigue — ESTRELA 2.º — a sa- 
hir com brevidade Quem nelle 


Fa quizer carregar, dirija-se a José 


Duarte Coelho e Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou ao despachante Daniel Irmão & C.º 
[201] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e muito velleira barca FE- 
LIX; (forrads de cobre) pretende 
= sahir brevemente: recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou naquelle porto, 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
clamento ; quem pretender dirija-se ao caixa 
| Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


Para as Ilhas da Madeira 


Fayal e Terceira. 


O brigue JOVEN ARTHUR, novo 
de 4.º viagem forrado de cobre, ca- 
= pitio- Avelar, sabirá até o fim do 
corrente mez, quem quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Daniel Irmão & €.º, Cima 
do Muro n.º 101 a 102. [210] 


Para o Rio de Janeiro. 


ss, 4 barca — TEMERÁRIA — sabirá logo 
que o lempo o permita; ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros. 
Tracla-se com José Marques da Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (27) 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


mm O patacho THOMAS, caixa J. TI, 
Andressen. (85) 


Para Hamburgo. 


O brigue hanoveriano — LEOPOLD — 

capitão J. L. Freericks, saho até 

15 de Fevereiro. Consignatarios D.ch 
Mathias" Fenerheerd Junior & C.* 53 


PRIMEIRO NAVIO 


Para Hamburgo. 

A galeata hollandeza = NACEIENA 
LAMMECHINA — capitão B. J. Ryn- 
berg, recebe carga pezada até o dia 

Pevereiro para sahir sem falta (salvo 


13 de 
(169) 


do Kebe & €.º Taipas n.º 6 
Para a Bahia. 
Samimá com brevidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
. Silva ; para carga O passageiros tra- 
ta-se com Castros & Ceº rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. (9 


[tempo contrario) no «ia 15, Consignarios Eduar- | 


Para o Rio Grande do Sul. 
E: Vai sahir até o dia 15 de Fevereiro 


o bem conhecido - MACHA- 

DO 1.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado rua de S. Chrispim 
n.º19 (41 


Para o Rio de Janeiro. 


A Garena NOVA SUBTIL, espera-se 
» todos os dias, e seguirá para aquel- 
E le porto com brevidade. Recebe 
carga e passegeiros; enixa João. Eduardo dos 
Santos na Praya de” Miragaya n,º 157. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


a A galera AURORA, capitão Figuei- 
& rodo sahe com brevidade, para carga q 
passageiros aos quaes offerece-excel- 
lentes commados, tracta-se no escriptorio de 
Pinto? & lRocha Largo de S.João Novo n.º 2. 

” (1554) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
e passageiros ; lracla-se com An- 
tonio Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
Para Elseneur, Copenhagen 
« Stockolmo. 
E co JOUNNY, enpitão FP. Ehlert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & € * 
Para o Pará. 
A, A Galera CIDADE DE BELEM , 
*? brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quaes offerece os mais excellente s 
go de S. João Novo n.º 2. (88) 
Para a Bahia. 
parte do . carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
pregada de cobre, capitão Oliveira : quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 470 48. 


a sahir; ainda recebe alguma carga 

(1421) 

Sahirá com brevidade o brigue sue- 

Taipas n.º 6. (74) 
(De primeira viagem) vai sahir com 
commodos, Tracla-se com Pinto & Rocha, lar- 
&, Sabirá com muita brevidade por ter 

— nova de primeira viagem forrada o 

rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhas & 
(188) 


Vai sahir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
é, brigue — TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 58. 11:657] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Var sabir com muita brevidade a 
ED nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
= João Joaquim Corrêa de Brito, Quem 


[ua mesma quizer carregár ou hir de passagem - 


dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 


n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 


Para Bremen. 
Galeota ERNDTE. — Consignatarios 
J. H. Andressen. (124) 


Para a Bahia, 

Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 
noel José Gavinho, quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 


dés, 


sagem ilirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua 


de S. Chrispim n.º 19. (463) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Sexta feira 13 de Fevereiro 
3.º recita do 5.º mez d'assignalura. 
HERNANL 


Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO CIRCO. 


Subbado 14 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
O resto dos camarotes acham-se á 
venda no mesmo Theatro. 4 
Tambem ha Galerias para senhoras. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


